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.E·:. N!�E" as aclamaçõesdamul-hdao que-enchera totalmen­
te a EstaçãQ Maritima de AI­
cântara.partiu no passado do- t
rping;� "ll bordo do paquete t
!cl).'ulléhab>,' o- sr. Presidente-da ·'t.
República, Almirante'Américo

'

Thomaz, ' de . visita' às nossas _­

províncias "uUramarinasda Gui- ii

né e de Cabo Verde.
E' esta a sua terceira visita

às rihssa:¡s t' terras dQ Ultramar.
Como nasanterioresviagens

é portaden.dama.mensagem.de
amorse-paz.uv
Acompa,nharalíl-no- além '. de

sua esposae filha e do pessoal
da SUá Cas'a �mtar e.do proto­
colo, os-srs. Ministros do Ultra­
mar, da Marinha, o sr. Almi­
rante Henrique Tenreiro 'e o

'SetretáriÇ) Nacional de Infor-
mação. i/.�
Toda' 'a - Imprensa -tem-dado :

o devido relevo' a esta .viagem
do. mais alto sig-nificado patrió­
tico ne-momento presente..
Quandôtantes olhares maus­

poisam 'sobre ao¡ nossas prevía-

C ONoFORM E· noticiámos rea­

lizou-se ho passado do­

mingo, com a pr�sença dos di­
rectores da Companhia de Pes­
carias do AI�aI"'e e 00 Hotel
En!, entidades oficiais, vários
directores da indústria Hotelei­
ra do Algarve, outros convida­
dos e Imprensa, um almoço,
cuja ementa foi à base de atum

congelado, oferecido pela Com­

panhia de Pescarias do Algarve.
No número .dos convidados

contaram-se a distinta profes­
sora de arte de Cozinhar sr,"
D. Maria de Lourdes Modesto
e a consagrada artista Beatriz
Costa.
� .
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A Guarda de Honra

desiila perante
o

.

Chefe do Estado

.' if
cias de Além-mar, a presença do'

rmais alto 'Magistrado.da Nação_,'
.

élp-rova mais que evidente da
.

_

.

A ��m da. "rI!,ínyua '�orluyueJa
nossa inabalável. fé nos desti-

!l0s:'�e,sta pátria <Jue é una .e. ----��--�c_' __ ' .

-S- N '.OB,indivisível. '
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Hlst.�,ias,·oo .mês de 'Ooutubr.o
=!'\=====.>.:�o�IDOMINGOS MONTEIRO-

.

.' - i

SO(l¡ed'll.rJ�' de' Expansão
Cuttural;:, I;d. .'

,.

D'"EPoísdo,tJl'�it.o que a educ.a com,

,malúsGulà j:! responsabilidade tem
dito acerca deste escritor, a tuba .pe­
quena o el dista;te: da Imprensa, não
Diária .sente-se demasiado apagada
para emitir uma opinlâoeque não seja
pleonasmo ou Illgar ,.comum � que em

boa verdade-mão se deve- situar na

QposiQão,' por·ji motívos de gosto. e

justiça. ." .

, Não diremos portanto que Domin­
Slos Montei·ra, éi isto ou aquilo. Dire­
mos antes C'ciJnl .a-maior sirnplicidade
e sem os fraseados ou conceitos du­
ma crttlca ilutoH�ad8,. que as- novelas.

. deDomingoa Mforit�iro"São as. dê mais

bem-doseadas oírcunstânclas; as mais
sóbrias e .. lnclsívàs de descritivo 'e têm

. acima de muitas e muitas, um .sentido
rico de ,espeeu "Cfção.

.

,

Todas as-novelas-deste livro se -lêem'
.

I.
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Sessões;;'Gôem'afográficos
sobre o �lltr·amar

,

em LOUlÉ. OLHÃO

SILVES, PORTIMÃO
e SÃO. BRÁS .. DE, ALPORTEL

'EM' face do
.

êxito alcançado
. (mais -de _4.,000. espectado­

res no tota:l) .pelas . sessões. já
efectuadas' em Lagos,' Albufei­
ra e Vila Heal ide Santo Antó ..

nio, o Comando Distrifal de

Faro.da.Legiãr» Portuguésa vai
prosseguir na sua iniciativà de
seS!iões sobre o «Esforço Por­

tuguês,. no l Ultraman}, dedica­
�as ,espeeial'men te· ao grande,
público das principais �cidades

'" e vilas algar,_vias.
Assim, estão já marcadas
•• 1 '.

maIs. CInCO' .sessões, qu� terão
,

'lugar nos' prÓiXim�S ·�!ias, 5, 7,
9, 12 :e 16 ,de Feverelro"às 21 �

4Gras, nos CiÍlema-TeatrQ�s res-
.

.(0-"_ 1,- .,,""",1'
.

� JUlo !'tl;l
, .
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• pelo Dr. José Pedro Machado

ESTE tão conhecido est�oan-
> geirismo (que alguns pro­

curam adaptar sob a forma

esnobe) mereceu o interesse de
um leitor destas linhas.
Para começar, pretendo jus­

I tifiear o uso da designação
Domingos Monteiro,'j,ustarnente de-

.

genérica de «estrangeirismo.
tentor de vários e irnportantes pré- em vez de «anglicisrno», mais
mios literários, oferece ao público especializada �e em que muitos
trabalhos que cobrem em requinte de .

-
.

d
.

perfeição e superioridade de pensa- c pensarao quan o empregam
menta, todos os galardõ-s .com que o esta palavra snob ou quando
possam distinguir.

,

nela pensam.
.

E' que .eu, na verdade, não
.

disponho neste momento de
elementos para garantir que,
para os Portugueses, tal pala­
vra pertença ao número dos

anglicismos, pois admito a hi­

pótese de ela. ter. vindo até nós '

por via francesa: Se assim for,
tratar-se-á de anglicismo «in­
directo», porque «directamen­
te» não passa de �alicismo.
O -ponfo-de partida está. real-

• mente, no inglês. Deste chegou
-

ao português (no Brasil, esno­
be, mas cm Portugal há quem
prefira snobe), ao castelhano
(onde, ao lado de snob, tam­
bém. se usa esnob), ao francês,
ao italiano, etc.
Postas !JS coisas neste pé, va-

.

(Oontinua na 80" página)

com pleno interesse e delas muito
haveria que referir.' Prendeu-se-nos
em especial ao pensamento «A. última
barbas, tão pungentemente dramática

que' poucas Vezes aparece em litera­
tura assunto que se lhe assemelhe.

..... �.4
no Restaurante do Praia Verde,
CONFORME anúncio que da­

. mos à estampa nout-ro, ·10-
cal do nosso [orrial, o típico
Hestaurante da Praia Verde, es­
tará esta noite em I festa com a

presença da famosa artista Si­
mone de Oliveira, que �já tem
honrosamente representado o

nosso. País em alguns certames
artísticos no estrangeiro,

.

Completa o magnífico espec·
Iáci.lo o excelente conjunto
lisboeta «Europa 67», que' tão
grandes êxitos tem obtido na­

quela casa.

.

No domingo à tarde repetir-

1_.11_11_U_II_II_I

AMENDOHRAS EM fLOR
'0 Gabinete ne Tu'rismo e I n­

formacão da «Casa do Algarve»
em ,Lisboa, informa que as

amendoeiras, no Algarve, se

encontmm a caminho da sua

máxima floraçã0, a qual se de·
ve ,dar durante o mês de Fe­
vereiro.r,

·f

Um .¡pecto dQ R", ..",,,"I. Prahl Verde numa Holt, de f••'e

Antes do almoço usou da
palavra o sr. dr. Manuel Elias
Trigo Pereira, ilustre Presiden­
te �a Comissão Municipal de
Turismo de Faro, que disser­
tou sobre «Técnicas Actuais de
Congelação de Alimentos, o

Turismo e a Gastronomia». í

(OOtlti"UG na lV." p4gf.fM<)
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Na Casª, .do Algal"ve.

LECTE DO RiGO
AlGARVIO f MARINHHRO ·ltuSTRE

Uino conferência do distinto jornolista
SR. MAURlcfO DE OUYIIU

No próximo, dia 8 de Feve­
reiro pelas 21,30 horas,

realiza-se no Salão da «Casa do
Algarve .. em Lisboa, uma ses­

são cultural em <Jue será ora­

dor o distinto Jornalista sr.

Maurício de Oliveira que pro­
ferirá uma conferência sob o

título «Leote do.Rego, Algar­
vio e Marinheiro Ilustre•

À hora do nosso jornal en­

trar na máquina está a proce­
der-se à 'inauguração do mo­

derno Hotel da Balaia, na in­
teressante Praia Maria Luísa,
em Albufeira, tendo-sido ofe­
recido um coktail, a que assis­
tiram as autoridades e a Im­
prensa, acto �. que nos referi­
remos no próximo número.

Inaugurou-se o Hotel da BAlAIA,
NA PRAIA MARIA LuíSA,
EM A L B U f,E I R A

1_11_11_11_11_11_1

TROVA
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Dúvida, já não me resta,
Que é uma asneira emprestar,
O dinheiro que se empresta
Parte a rir, volta a chorar.

v P.

11111111111111111111111'111111111111111111111111111111111111111111111111

A Voz de loulé
COMPLETOU mais um ano de vida

este nosso prezado colega, quin­
zenário regionalista, que se publica
.e rn Loulé e de que defensor acérrimo
assim como de todo o seu vasto con­
celho .

.

Por tal motivo endereçamos as nos­

sas cordiais saudações aos seus ilus­
ires Director e Proprietário, srs, dr,
Jaime Rua e José Maria da Piedade
Barros, com VOtOIl de muitas prospe­
ridades para o seu jornal.

Hotel Alvor Praia
HOJE. pelas 13 horas, será ofereddo

um almoço às entidades oficiais
e à Imprensa, para a inauguração ofi­
cial do magnífico Hotel Alvor Praia,
na formosa Praia dos Três Irmãos,
em P"rtimãoo
No próximo número nos referire­

mos mais detalhadamente sobre o

a..:onteci¡nento, podendo no entanto
já afirmar que o Hotel Alvor Praia é
mais uma das unidades hoteleiras
que muito honrQrn a nossa prQ'Jincia.
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mos então dizer alguma coisa
a respeito da origem do' vo­
cábulo.

O nosso prezado correspon­
denté fala-nos ena <ahreviatura
ou redução. -da classificação
hierárquica de determinados
indivíduos ingleses, que, dada
a obscuridade ou a modéstia
das suas origens," seriam COII­

siderados sine nobilitate (sem
nohreza)». Snob não passaria
da palavra formada com a ini­
cial do primeiro destes vocá­
bulos latinos e com as primei­
ras três letras do outro.
Isto traz-me à lembrança a

etimologia que· durante muito
tempo se atribuiu a cadâver :
segundo se pensava, tal voca-

.

bulo proviria das silabas ini­
ciais -da: expressão tambémIa­
tina caro data vermibus (carne
dada aos vermes).

O inglês snob, segundo pa­
rece, não tem documeníação
muito antiga, pois nana se sabe
a seu respeito antes do século
XVIlI. Dialectalmente, signifi­
cava «sapateiro, remendão»;
na época de setecentos, na Uni­
versidade de Cambridge, cor­

ria no sentido de «cidadão, de
morador em cidade); depois·
passou a designar «alguém sem

pretensões a ilustre», «aquele
que admira pessoas de catcgo­
ria social mais elevada).
A generaliaação do vocábulo

deve-se, no entanto, ao roman­

cista inglês W. M, Thacheray
(1811-1�63), �ue estudara. ern
Cambridge. Em 1847 publicou
The Snob Papers, onde fusti­
ga as hipocrisias e os ridículos
da sociedade inglesa. Por ve­

zes utiliza nessas páginas a gí­
ria dos estudantes da universi­
dade· que ·.frequentou, na qual
segundo parece, o vocábulo
snob também indicava cada
uma das pessoas que não fa­
ziam parte da Universidade.
Dei certo modo, portanto, tra­
tar-se-ia de equivalente inglês
Jo fufrica coimbrão..
Note-se que em francês· a

palavra já se documenta em

1857.
Hoje. snob, como substantivo

masculino-ou feminino, indica
«o que acolhe todas as espécies,
dp novidades por admiração
néscia ou para dar-se ares".

Verifica-se até que o snob apre­
cia uma coisa ·não por convic­
ção directa do seu valor, mas
por notar que ela é apreciada
pelos outros, porque triunfou
ou porque vai triunfar.

Tambérn se utiliza cornoad
jectivo, mas quase sempre apli-
cado só a pessoas.

.
.

Além de snob, tem entre nós
muito uso o substantivo sno­

bismo, adaptação do inglês
snoõbism ou do francês sno­
oisme. Xote-se, porém, que eIi1
Portugal tanto snob como sno-

. bismo com dificuldade se ad­
mitirá as grafias esnobe ou

esnobismo, porque estas ini­
põem às respectivas sílabas ini­
ciais urna pronúncia diferente
da que nós usualmente empre­
gaQIos: senobe, senobismo, ..
Vários autores têm procura­

do afastar (e não apenas em

português) este vocábulo es­

tranho, ém proveito de outro
ou outros vernáculos.
Confessemos que o êxito tem.

sido nulo, como, de resto, aeon­
Ieee frequenternente em casos
idênticos. Na verdade, paspa­
lho, pariapatão, paparrotão,
grã-fino, papa-lina, pacóvio,
simplório, pretensiosa; patara­
ta, papelão, janotá. não conse­
guem interpretar o sentido de
snob. Este tem conseguido re­

sistir sem grande dificuldad�
às vagas das tempestades que
o têm assaltado mas não per­
turbado ...

José Pedro jac�ado

(Com o patrocinio da So­
ciedade de Lingua Portu­
guesa - Rua de S. José,
n.- 41, 2.° - Lisboa).

"

Instalações' da 'f. H. Â. T.
No Cobedelo -- Viana do, Castelo

A Fundação Nacional para a Ale-
f,lria no Trabalho acaba de adju­

dicar os trabalhos de construção elos
arruamentos de acesso à Colónia de
Férias, Piscina e Parque de Campis­
mo do Cabedelo, em Viana do Caste­
lo, trabalhos esses que se iniciarão
ainda no corrente mês;
Foi 'dado assim mais um passo-em

frente para a realização de uma velha
aspiração dos trabalhadores norte­
nhos e da própria FNAT - o estabe­
lecimento de urna Colónia na' vasta
área de, pinhal que se desenvolve ao

largo da margem esquerda do rio li­
ma, junto fi sua foz.
'_Após a abertura dos arruamentos
seguir-se-à ·8· cOris.tru��o� da!' instala­
ções da Colónia e da Piscina, .8
quais, situadas em local tão pri"e11-·
gia4p quanto às belezas que o cer­
cam.constítuírão, num, futuro próximo'
um recanto excepcional de repouso e
recreio posto pela FNAT ao dispõr
dos trabalhadores.> � ",.i
Entretanto já ali funciona um Par­

que de Campismo que, de ano para
ano, tem visto aumentar a sua fre­
quência, a qual ser', . certamente,
ainda maior quando concluídas todas
as obras a que se fez referência, pelo
apoio permitido pelas instalações pro­
jectadas e em vias de se concretize­
rem.

VENDE-SE
Uma horta, no sítio das Sol­

teiras, com laranjeiras, olivei­
ras 'e alfarrobeiras.
Quem pretender, dirija-se a

José Custódio, sítio do Mato de
Santo Espírito - TAVIRA.

() Álm()�v no

pelo Companhia de
ttvlel -ev4 ��

Pescorias do, Algarve
rOontinuação da l." págbltJ)

O seu l('abalhu c-fo�brilhante
e digno ·de registo no Campa
da Técnica, podendo conside­
rar-se uma primorosa lição so­

bre as possibilidades das no;­
vas a¡>licações do atum, que
virá .abrir novas prespectivàs
para a indústria hoteleira na

confecção de alimentos de tipo
regional.
No final o sr. dr. Trigo Pe�

reira foi muito' aplaudido pela
assistência. ,

Seguidamente, confeccionad�
p_elos d.istintos cosinheiros do
Hotel �'va, Coi servido um ex­

celente prato de atum fresco à
escolha dos convidados. para
comprovar a nova iniciativa
posta à prova pela Direccão da
Companhia de Pescarias do

Espectáculo para maiores de 15 ano!!

PRAIA VERDE
NOVA

RESTAURANTE

GERE:NCIA

APRESENTA

Sábado, 3 de Fevereiro de 1968
A Voz Bonita da Rádio e TV

S I M -o N E D E O L I V E I R Ar
�IIB A\ 1IIIl 111l1111E
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até

EJOITE

de madrugada com

Conjunto Lisboeta de. agrado

Domingo, 4 de Fevereiro "de 1968
-

Matinée com o mesmo programa
Reservam-se mesas pelo telef. 5004 .- Vila Real de Sto. António

•

�eservad() o ()irelto de Admissae>

Algarve, com a colaboração da

Empresa Portuguesa de Con­
gelação.
A ideia do fornecime,nto de

atum fresco congelado, em

qualquer altura d.o. ano, nos

melhores hoteis, pode. dizer-se
que ving-ou e, por, eSSa razão
está�de·parabéns a Companhia·
de Pescarias do, Alg�rve e. toda
a província que no futuro, gra­
ças a novas técnicas poderá
proporcionar a todos os turis­
tas o saboroso atum fres·co da
região, em qualquer época do
ano.

No decorrer do almoço a

orquestra privativa du Hotel
.
sOD ,a direcção artística do
maestro Carlos Nobre, execu­

tou alguns interessantes núme­
ros do seu vasto e escolhido re­

portório.
Abrilhántou também o almo-

,

ço o Rancho Folclórico de Fa­
ro e a artista Natércia da Con­
ceição, que cantou alguns fa­
dos, sendo ambos muito aplau­
didos.
A convite, o distinto escritor

e declamador sr. João Nobre,
que �',é :sempre imprescindível
em festas desta natureza, re­

citou primO:l'osamente versos

do poeta algarvio António Pe­
reira, sobre o mar, tendo rece­

bido calorosos apla1l'sos.
C0!llentou a seguir as -pas­

sagens'de um interessante fil­
me colorido sobre, o arraial
Ferreira Neto,· primoroso tra­
balho cinematográfico do sr.

dr. Zeferino ¡--Jc Oliv.eira e Sil­
va, focando excelentes aspec­
tos da bênção da armação e

quadros maravilhosos do co­

pejo.

Campanha de Vacinação
....... �

..

contra a POLIOMIELITE
EM todos os postos de vacinação do

distrito se vai proceder a nova
campanha de vacinação contra a pa­
ralisia infantil. de 5 a IO de Fevereiro.
Todas .. -as crtanças ainda não vacl­

nadas ou a quem falte 8 �.a dose, de­
vem comparecer no Posto de Vacina­
ção - ituadc mais perto da sua resi­
dência.

Sessões' Cinematográficos
sobre o, Ultramar·
(Oon"'� cio 1.- ......J

péctivamente de Loulé, Silves,
Olhão,'<S. 'Brás .de"�i\lpGrtel-J.4t,
Portimão; em virtude das em­

presas daquelas casas de espe,c­
táculos terem cedido as suas

salas, gratuitamente, para tal
efeito. . ,.

Nestas sessões serão exibidos
o célebre filme português de
grande metragem Chaimite,
baseado na epopeia de Mousi­
nho, e documentários sonoros

coloridos, sobre Angola, Mo­

çambique, Guiné, Macau e Ti­
mor.

. Os espectáculos são todos
públicos e gràtuitos.

PRAIA VfROl
rConttntNJ(i40 cio 1." pdglfIG)

-se-à o espectáculo, com um

magnífico chá dançante.
Com' a nova gerência, o tí­

pico Hestaurante «Praia Ver­
de», nos seus espectáculos de
fim de semana, tem atraído :

centenas de pessoas, que ali se
divertem durante longas .�
atra"ntes horas.

A gravura que acima damos
à estampa é',uma prova eviden­
te da afluênltia' aos últimos es­

p.ectá-culos. '

.

.

t'O�R�sl�Ufante·«Praia Verde»
é, por assim dizer, no momen­

tQ presentcio pF-incipal fulcro
de· atracçãô nesla região do

Algarve.
.

Para breve estarão réserva­
das novas surpresas de conjun­
,toS' artísticos.

P equeno� apontaMentos
rOontinuação da 4." pagina)

mos ridicu{o, anacrónico, um
.

homem a'n�ar com uma espin­
garda à procura de outro ho­
mem com a persistência qúe,
um caçador emprega para aba­
ter um coelho. Quando é que
nós poderePlos estar descansa­
dos sem .'"-0. r.erigo de nunca

mais acordar? E dai talvez se­
ja U1ll bem ahalar embalados

.

numa transição de que lhe não
sintamos os solavancos nem o

rosnar do�' gatos-pingad()<¡.
IMPORTÂNCIA

O nosso menino foi passar a
tarde com um primo que fica
(Iistante na cidade.
Como tem desembaraço não

se -empeça em viajar só. O pai,
que o quér ver resoluto, facili­
ta estas. viagen;- A' chegada do
autocarrQ fomos esperá-lo por­
que já era noite e o movime,,­
to é alucinante àquela hora e

naquele lugar. Vimo-lo saltar
gritando .em alta voz -: ,Não
me ligáram importância, não
me ligaram importância! O
condutor não me t:obrou bilhe­
te e aqui estão os_ quinze tos­
tões para comprar rebuçados lJ�
Ora se nu mundo andamos to­
dos às '�umbaias com os que
têm importância e todos dese­
jamos trepar até lá, o nosso

menino,;descobriu que também
se gallha alguma coisa em a

não ter. Ele, pelo menos, en­

tendeu que ganhara os quin?:e
tostões; e, com isso, ficou ra­

diante.
Trlfldade e L/ma

Nota - Em um apontamen­
to do último número dissemos

que da poesia modernista ge­
nial nos ficara na memória um

Luz d. Tavira

M.crologl. - Faleceu no passa­
do dia 2� do correare, no sítio do Lí-:
vrrmeoto desta fr�uesia� ª sr.1l D.
Maria da Piedade Vleg8�, dê 00 anos
de idade. Era casada. com o sr. Joa: .

quim Salvador, a·gricultor, mAe dos
srs. Edmundo Diamantino Salvador,
proprietário da Churrasqueira do, Ll­
vramento, joaquim Bartoliito dOl Reis,
residente ern, ¡)\oçllIRbique e que ac­

tualmente se·�ell.:ontra\7a em liaza de
férias em casa de seus pais e José
Porfirio Vie¡¿as Salvador, residente
no mesmo sitio. l�ra 'logra das sr.as
D. Maria Plácida Lopes Salvador e

D. Maria dos Reis ele Fátima.
No sen funeral que se realizou pa­

'Ta 'o cemitério de Moncar�pacho in­
<' cõrporeram-se bastantes'pessoas pÓ1's··

II lua' morte ínespereda.ccomcven to-
da a familia e pessual amigas.

.

À familia enlutad. apresentamos' ... I.,

as nossas sentidas condolências.
"'oticle. p.saoel. - De visitá a­

sua mãe e demais familiares, esteve
nesta localidade o nosso velh. amiqo
Ir. José de Jesus Guerreiro, conceitua­
do jornalista em Lourenço Marques,
que em viagem jornallstlca seguiu PêI­
ra a AmérIca e Canadá.

- Após ter terminado a sua.comis-, '

são de serviço no ultramar, esteve
nesta terra de visita 80S seus ami\lol·
o sr, tenente do Exército Francisco
Maria de Car�.lho Paula, que presen- ,

temente se encontra colocado numa

unidade em lisboa.
'..

- A fim de tratar de assuntos da
suá vid. partlcular, esteve alguns dias
.nesta povoeçãe o sr. Joaquim António
�amosJ. actualmente a residir na Ma- ."

rinhá Grande.
.

Mort•• - Tem sido ultimamente
muito frequente n. Estrada Nacio­
nal que atravessa esta Posoaçâo, a'
morte de st_tôs; �ntÍ'etid9s nas suas

tropelias d()'"il1ês de Janeiro, distraem-
.

-se e zás, o, veículos automóveis não'
lhes perdoam, acaba-lhes com a

Vida; E não tem sidô poucos. Poi" o

último eacoatra-se desde o passado
domingo dor",índo o soop eterno no

.

passeio que�lOargin� a estrada prin­
cipal. 1': quando escrevemos estas li­
nhas paT-a a .Voz das Fre�uesius. é
precisamente quinta-feira. Mas então
ninguém se Interelsa pela r.emoção do
desditoso. bichaDo? Será necessário
que qualquer, cidlldão mais decidido
lhe faça ° funeral? Nós e o nOS80 vi­
liriho ferreiro jd ma;s de urna vez o

fizemos. A outros por agora queda­
mo�nos. Quem _

de .direito que trate
deli_tes casos.

O C.rnavel - Entrámos no En-·
trudo. PHdiio. Estamos no Carnaval.
E foi a ROSSI! Sociedade, abrir as' por- .'

.

tas no' seu,!Dagn. íficó salão de bailes .

e logo algltns�t9liões deram o er da
.

sua graça. NAo houve ,indO batalhas
de confetl nem de serpentinas. Em
compensaçlo surgiram 11m, «Cabeçu­
dos. Oliveiras e Allostlnhos.. Quem'
ha\lia. de dizer que o Cabeçudo,' sim,
o velho, também ser�ia p'arà ánimar,o
Carnaval da Sociedade; com o seú
trajo original de Alentejano, s�m ,lhe'
faltar o cajado de dois metros e :a
manta E. o'. Teotónio, o· da· Fusei":¡.
com a !lua tou'e41 de menina, que não
parte um prato e parte sabemos lá
quantos. Do OIi"eira e restantes nelll

se fala. Assistam e·· apreciem esta

equipa que nesta q.uadra do· anO est i

sempre preparada parà goSàr o· En­
trudo. Que outros lhe sigam o e�em­
pio e o bairrismo se·rá nosso.

Socl.dad. R, M. Luz.nl.• .:_ Em
Asselllbleia(Geral realiz�da no pas­
!lado dia 211 do corrente, para a elei­
ção da Direcção e' Conselho PiscaI
da mesma Sociedade, Oli resultados
furam os seguintes:

.

Direcç4ó - José Pélix Correi�,
Manuel l'austino, Luciano do Callmo.
A"6, Aurélio_-' Basilio da Conceição.
Manuel Vi!f>rjl'ió Soares e JO.llé]usli­
niano Rod,,!�ues Palindra •.. '

Conselh(} Piscai - José Joaquim
de Mendonça FeUcio, Jos� 'Ambrósio
e Àntónio '·8vlln¡lelista Tome.
A elesÍl2nação dos cargos será opur- "

tunamente di"ulgada. - C. .'
' ...

: ;,

Dos livros
HI.t6rl. ct. �ortu.el - Sio dois

"olumes maravilhosQ_s com texto de
José Carlos Amado que a Verbo Ju­
venil editou profusamente ilustrados
a cores com todos os Ieus mais no­

táveis capltulos. Ilustra a capa do 1.°
volume, o.Banquete oferecido por D.
João I ao 'Duque de L.encastre e. o 11
volume Il iluminura do Livro X da
.Leitura Nova' de D Manllel. Com
quadros cronulógicos, pequeno .dido­
nárlo histórico e bibli'ografia organi­
zados pelos ser"iços literários da t:.dl.
torial Verbo,

.

� urna obra que honra a· editora pe­
lo serviço prestado à juventude que
procura enriquecer os seus conheci­
mentos históricos.

verso de um lirismo C'nterne­
cedor e perfumado e era assim
'O mar. é água mijada». Recti­
fique Q.)eitor.·

T. e'L.

J'

Transcrição
o .�iário da Manhlh de 23 de Ja­

neIro, transcreveu parte do ar­

ti�o ICProblemas da Emigração" pu�
bhcado no .Povo Algarvfo». '

Os nossos agradecimentos.

Cede-se Quota
Da Panificadora Ideal de

Tavira, Ld.a•
Tratar com Manuel José

Félix Diogo. - Livramento
-, Luz:.de ravira.,

,
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NEC.ROI.OGIA

No dj.a_27 de Janeir:oJ faleceu nesta
cidade a sr. a D. Rosa da Conceição,
1iúva, de 81$.. anos de idacle, natural de
Tavira.

.

-

'. .

A falecida era mãe das sr.... D. Ma­
ria lldado Nascimento, viú"a, O. Cân­
didà dós MártireS" e dos srs. José
Joaq,lirii' Cavaco e Antónió' Gonçal­
ves Cavaco e� avó da menina' Maria,
João do. Nàsciniento e dos srs, Antó­
nio Fernando Nascimento Palma e

Graciano SérSlio do Nascimento Pal­
ma, ambos residentes na Austrália.

.

O lieu funeral que se realizou na

tardé de 28, foi bastante concorrido.

Eduard. S.lch. ("ni,

José da (oslo

Em Olhão, faleceu o sr .. João Gue­
des de Melo, conierciante. O faleCido
era pai� do maestrp Melo Júnior e das
sr.as D. Maria Isabel de Melo e D.
Maria Celeste de Melo Medeiro., so­
Ilro'da sr.a D. Adelina.Costa e Melo
e avô do estudaate Luis da Encarna�
ç�o de Melo Medeiro-s.

. Às familias enlutadas,endereçamos
sentidas condolências.'

,

TURALGARVE;·
88, PrIÇl �I "'pjblICl, 100 .
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SEGUIIŒ EM moos OS:HAMOS
AumMOVEIS DE ALUGUER�S¡:CONDlITO!l:

. venda e reserva da

,....,enf patá tod.', ",uAn
.. ','! '

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO .NACI¡:)NAL E' INTERNACIONAL

,

ÃG!NCIA ;CD AUro¡IZ�OA
EmLarque, rápido, para Àlrica
;-�

..
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LOULE'
TELEf'.183

Ag:rad.cim ....·t·o.'
A família de Benvinda de

Jesus, ná �mpossibilidade de o

poder fazer pessoalmente, vem.
por elite lI)elO agradecer a to­
das as p��soas que ªe digna­
ram acompa�há-la á SUa últ�_·
ma morada e bem assim, a to-
,das aq'Qelas que � de' qualquer
forma, lhe, manifestaram o, seu

p�a�
.

Este numero foi visadO pela
D 81 8 ( a e ã"o d 8' , e 8 Jt S U T á

uma vantagem para os proprietários
.

de oliveiras enviarem suas azeitonas
para as Cooperativa� de que são só­
cios. Este ano a CooperativlI ,Agrico­
la de. Silves teve um aumento de só­
cios devido à laboração do azeite.
Deslocava-se a, todo o concelho a ir
buscar' as azeitonas, e ,Ie\'ar o azeite,
sem encarg9s para os seUi sócios.
Bom seria Clue ela tivesse depósito

de azeitona para recolha em todas as

freguesias.
.

" (ustódio 49flto (obrito

Não matem as Aves!
••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais i
.

.

. . .
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - O. Maria> Hortense .Brás
Pires Ribeiró�D; Mariá Virgínia Vie-':

�as Cavaco, .; D. Maria Helena Dias
. Santos e D; Odete Marla das Dores
Baptista. ,

.

Em 4 -- Meninas 'Maria Ondina
dos Santos,. Maria Lueílta Carmen
CristinaPeres, D. Valentlna.da Con'
ceição Beleza, D. Mariete do ('éu
Santana Cordeiro Fernandes, menino
António Manuel Sou res de Almeida e

os srs, Carlos Rodrigues Mil-Homen�
e Arnaldo Casimiro Anica.
Em 5 - MenIna Maria Fernanda

des Santos Correia, D Maria José
Nobre Dias, D. Maria. Otí1iíl Faleiro
Pereira, menino Fernando �duardo
Cristina Peres e os srs.. António Joa-

. quim daRosa e Aldomlro Gonçalves.
Em,6. - Meninas .M.arla doCarmo

Ferrete AfonSQ peres, .. Maria Amélia
. Ferrete Afonso Pelles;D; Marla Luí­
sa Rodríques de Carvalho, menino
'Francisco' 'josé,Mántei<ró 'Rodrigues
Cardoso e os STS, Joaquirn·iLopes Pa­
dinha, Joaquim José e Luis Mllri-a de
Melo e Horta:
Em 7 - D. Maria da Graça Pache­

co Neto Mil-Homens, D. M:aria José
da Palma Brito Baptista, D. Maria
Romualdo Bento Agostinho e D. Ma­
ria Adelaide Ondas Pires Cruz. Cen-

- teno.
Em 8 - Menina Maria Aurea Ve­

nãncío Lopes, D. ReSina Pires Brás,
menino Edmundo Gomes Fialho e o

sr. Padre Martiniano Correia Matos.
Em 9 - D. Alice Ferreira da, Silva

PESSOA amiga e de bom c�­
ração, pediu-nos que tor­

nássemos conhecido o nome

'das�aves que não são permiti­
das matar, ern face do Regula­
mento da Caça, (Decreto 4.784.7
de 14/8(1967).
.

Isto; porque segundo afirma,
há quem aos Domingos se en­

tretenha lá' para os lados da
Atalaia, matando pássaros .

Ora o número 3 do, artigo 94
diz: «considera-se desde já in­
terdita a destruição das aves e

mamíferos incluidos no quadro

-Matos, menino JoãoCarles Carvalho
Menau e os srs, Otfllo dos Santos'
Gonçalves e Manqel Mário da Cruz
Caliço.

Partidas e Chegadas
Partiu pará Angola em serviço de

defesa da nossa soberânia, o nosso

conterrâneo sr. al·feres miliciano
Eduardo Mánuel Lopes Neto.
'-- Com sua esposa sr.- D. Amélia

Monterro Baptista,' distinta professo­
ra oficia' nesta cidade, que foi sub­
metida Il uma intervenção cirúrgica
que decorreu 'com muita felicidade,
regressou da, capital, o nosso prezado
conterrâneo sr, tenente Celestino Se­
zinando Baptista.

'.

Os ..'.....1.1'.:... og,lcolo. ..e-·
"ente ,� .. ,ob�emo elo ozeltono

Como' já. tive�os oca'i�o de óbset­
var neste mesllJp jornal,:o problema
dá colheita' da azeitona, como allás
dos outros fruto$,"está cada vez mais
agravado. Pelo que poder-se-á dizer
que já 'não há ninguém, aqui no Al­
garve, que p'1'J.l�e .ottoetra», p�rque
o seu rendil.lJ.en�o ,é qua,e inslgnifi­
cante ou iI�lo. tm '·vlrtude do pouco
rendimento =ae azeite- que "os lavrado,

.

res recebem de, suas azeitonas, bem
como e sobretudo do apanho das
mesmas estar cada vez mais curo; de- No passadodía 25 .e Jàneiro fale-
vído à mio de obra. �.

ceu em Lisboa, o nosso conterrâneo

Depois de eu; também, ter afirmado .
sr, Eduardo Sancho Correia, de 66

que a 'mão de obra da co heita do>! 'anos de idade, comerciante; residente
frutos eo sementeira dos cereais, em naquela-cidade; \ .

relaçio ao preço de venda dos -mes- .

'. D.il(a,v-iú�!!.a �r
R P. Ma�·ia do Car­

mos frutos ce cereais, estar-cara, ..apa- " .'mo.�eirla Co�re)� � ;er:a Pii! ela sr, a D.
receu nos jor naís. do AIgat\''', 'como' Maria Clara' Lema. Correía e do sr,

que a darem.ulQ�"resposta 80 meuar- Ismael Leiria Correia, professor de

tigo: � De que es mesmos frutos po- francês � genro do �strol�go tavírense
deri.m set colhidos com menos des- sr- Manuel José Lima, irmão da sr.a

peza ele mão de obra, por já existi- ,.0. ,Maria -Helén� Oorrela Palmeira. e
rem no mercado venda de máquinas

' cunhado do sr.' Aníbal
.

Diamantino

para a apanha dos mesmos frutos. Q Galhardo Palmeira.
que é certo e' que embora tívessem"
aparecido essas tals máquinas (inven­
to dum. alentejano), contudo. ,nãá

'. Também faleceu' em Lis60a, O' sr,
se ouviu dizer nessa altura qual era o .

José da Costa, natural de Cachopo.
seu custo. Soubémo-lo, mae sim ante- Era esposo da sr.a D. Ilda da Con-
riormente,

.

quando foi lançada II celção Baptista Costa. '

no.va d, tal invento, pois sendQ o seu

custo ainda bastante avultadoj' para' Jú. 'It.,.•, ,Mtlo'
mais de trinta cuntosl Nio esti as.im.
80 alcançe ele q�illquer lavrador que
só a poderlá util'zar durallte unl$ dois­
mese. no ano. Nilo $ei se. no Algarve
alguém. chei;lou � comprar qu!,lquer
m�quina destas de qlle venho falando.
Achp que os ptimeiros a comprá·la

deviam ser: os Gr�mios da Lavoura oU

Casas elo Povo ou até mes.mo os pro­
prietãrios dos lagares de. azeite, para
que as pl.ldessem alugar a seus sócros 'Morto em.comb.te
ou fregueses. >

'
'

Aconte¢éu .este 'a,�o, que algt.Jns 'Ia�
vfadores, à se,!,el�,ansa do q1-'e s. �s-

.

tá a passar cOm p tngo, obtIveram o

azeIte mais caru jio que se .o cómpras�
sem nas mercearj8s, ainda .Clue engar­
refado, lilro por ,'itro, como se esti a
fazer, obrlstandotse as pe!Jsoas a fa­
zer pilhas de garrafas, desriec�8sárias,' .

pois os sflnhores engarrafadores en­

tendem não' receper. as resp�c�ivas ta-
.

ras I Sei mesmo dum nieeiro, que ,to­
mOu as proprieda:des .de seu pai e, per-

.

deu dihhei.fo com ii apallha'da azei­
tona, pelo que abandonou as proprie-

.

dades. "-

,Qu.e� apanhar� �aqui a alguns anos
determinitdos ·frllt.os dos nossos"cam­

pos? �erio para lOS �l.Dimai8 . .os come­
rem? como se- faz com aIJ sandes? Na
medida em que os frutos pouco ren­

de�em, menos ha'Ver!Í quem os queira
cultivar � apanh�i.' �. . .'

,O relldime�.to: que os lallareiros
dio aos, próprie**rios das azeitopas
também é iiiuit� .pouco, apesar, dos

processós' últrá:"jnod,ernos da elttrac�
ção do azel1e. �ntigamenteJ .quando
aliluns propri¢tétios extraiâm o uei;.
te em casa; e' c9m os próprios pés,
conseSluiam',maio)" abundânCia de'8zei­
te. Isto observa"'e nalgumas. regiões.
embora se saiba ique nelas haja azêi­
tonas .e 'boa qQslidadé. Assim, este
ano o seª;J�ndiroentó por an:oba'''ou
alqueire p.ar(m4itós. cQegllram •. ape­
nas, qua�e'CQI!l() m�dfa a 12,15 e 14,dl;

Diziaip� ói��âgarélros que a!! -azeito­
n�!I est.e. a,lÍo :.repdi_m ,.ñ1uih�. POuc.o,
por iss,o' lu.tific,aVam ,ã,q.uele relldi­
méntÓ deminuto.· Mas também sabe�
mos de boas, regiôei, em que ·há boa
azeitona;· .das' ga:iegàs' miudas, em

que nãá 'há :an.os:'.,bGns' 0'It"'maus, Q1as
são todos iguais" em que dão apen!!s
a 15 e 16 di , quando na verdade as

mesmas azeitonas levadas para laga­
res de 9utras r:egiões produzem além
dos 2 Iilrós pO'r aíqueire ou arroba�
Um lagar pa·rticular chegou este ano

a ;dar·. pot;. arroba de azeitOna boa
.

22,51. "quelelligar que só co¡;tuma a
,.

dar ali�alfiJente'.5 "e ttl dL; porqué
não tem ...U'·9utnlConcorl'enfe, 'vai
lange blllícár-llzei'tonas de ¡,óuco_.ren­
dimentQ, con,ud� dando a mesma

quantida4tfde �z�ite que díUIC}ueleti
lavradores que Jtl'rellentam azeitonas
b(,a� dé-,a:i�lf� e que eles próprios as­

levam 'Il esse. I.aIta r. ni'o recebendo
por isso qualquer benefiCió, neni Sf'�
quer 9, f1:ete de.!ls .conduiirenf para
dentro :dp- ,:pr:_Q,prio lagar. Outrora,
nesta-'ñiês'iiia. .¡'e�ão· daVlim o az�ite
cd•.form�.:. aqqilg.·,. que as'. azeitonas
rendess,�tii; � ãctu�lnlente. desde' há
ànos, "'<tuê .I!tf se r¢gulàm p.elas azeito·
nas qÚEHnenos ·dâo ou seja �quélà.�
que vão ��licá�la� por conta pr.ópria
lon�e 'do local, :¡nuitos 'quilómetros.
Quando O!! lavflldpT'esJe:Vll.m IIS azei­
tonas para o dito lag�r rião sabem
quanto hão�de :receber; só no final,'a
quàndo nt,estive.rem todas ,as aieito­
nas que o lagllr 'deverí\ . moer é Q.ue
dizem o rendiinen!to.

.

'. '. ....
Era' jusHça mah4a_r-se pÍlS!l!-r con­

fofine &e trabalha: é boa ·justiça ,seria
também dar-se. aos proprietários o
azeite coJtfôrme 0i rendim�nt(J de Sl,Ias
azeitonas, já se vê. tirando-se o res­

pectivo desconto para. a laboração.
i

Lagares" de. (:ooperatlvas
..

Em contrapàrtic:ta a 'Cooperativa
Agrícola de Sílves deu a seus. sócios,
este ano. rendimentos muito superio­
r,�s aos lagares partitulares, embora
u(lndo a respectiva comissão de
J7%• Esses rendimenl'os foram da or�
dem mlnit)1a;d� 16 e 17 dI. e houve
azeitomia .de:2J. 2.51 e 31. Eis, �oiel

j
,

. .

Segundo çomunicado do 'Servlço de
'Ir¡formação Pública'-dlÍ!I. Porças Aé­
real, falêceu em conse.qu�ncia de fe­
rimentos recebidos em combate, na'
Guiné, .

o sr� major L�fs
.

Valeo da

yeiga Ferreira Pedrits,'d� 5tanos.de..
' '.

Renovando os apelos várias vezes torn�dos públicos, vimos,
Idade, do quadro do serviço de ma.te-

'

..
de novo, pedir a melhor compreensão de todos pata que se diH-

rial, natur,,1 de Guimarles, esposo da •

'd d b d
nOllsa conterrânea sf.a D. Maria Zul- .

gencle no $entJ o· c, na parle que ca e él ca a um, se. manter a

mira da Silveira Pires Soares Pedras. cidade limpa, (,fvi'lando-se assim, muitas vezes, reparos menos

que seguira com,o.marido para aque�
•

justos por parle das pessoas que nos visitam.
la'provf.ncia e residia em Bissau.. Já,' com início no pr9ximo mês de Févereiro, irá à Câmara

Municipal atraves, dos seus serviços de fi'�cáli:l;ação, tomar medi­
.

,das eficientes em:' tal' sentido; ficando, os, que não aceitarem o
'.

referido ;apelo�":süjeirós às cOIriii:fações inip.ostàs nas Posturas e

Regulãmentos. M,unicipais. ". ", ",

Igtiâlirii;mte J>e�hi1()s idênticas qiedidas para as povoações do
concelho,'espectalhiente, para Conceição, Cabanas c Sanla Luzia,
onde. coD,1 referência às duas primeiras, se passará a fazer reco­
.lha diária dó lixt>; a: partir do próximo mês de Fevereiro, o que
já há muito �cónte�é com referência a Santa Luzia.

.

Câmara Municipal de Tavira
A v I SO

CID.ADE liMPA

Tavira e Paços do Concelho, 30 de Janeiro de 1968 ..

O Presidente da Câmara,
Jorge Aà{!usto Correia

j' �,', ¿.

Mari'a C�audina Gago
AGRADEOIMENTO

A, família da fàlecida Maria Claudina Gago na impos­
sibilidade de o poder' fazer pessoalmente, vem por este
'meio patentear o seu mais profundo agradecimento a to­
das as pessoas que se dignaram acompanhá-la à .sua últi­
ma mórada, e assim como a todos aqueles que directa: ou
indirectameritê-lhe'manifestaram o seu pesar.

, :-;:' I � _. ,; .,¿: ¡ ¡ �! IT
.

MO.NTE GORDO
ABERTO TODO O ANO
•• elAllf-A ��()O CUA�T()1

RESTA':RANTE - BOlTE -.BAR - PISCINA
Telef 321--321 323 .VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

anexo ao presente diploma. �
o artigo 190, diz que é proibi­
do transaccionar e expor ao

público exemplares mortos de
aves da ordem Passerestçés-
saros). .

.

.'

Depois, no artigo 229 lê-se:
«são punidos' com a multa de
200 a 500 escudos, alínea g) os

que transacionem ou expo­
nham ao público exemplares
mortos das espécies previstas
no artigo 190.
E quase no final do Regula­

mento, lá .está a lista das aves

e mamíferos a que se refere o

artigo 94. do Re�ulamento da
Caça: açor, águias, de várias
espécies, abutre do egipto, abe­
touro, alfaiate, andorinhas do
mar, andorinhas das barreiras,
andorinhas das rochas, das
chaminés, . dQS beirais, andori­
nhões, alvéolas, cegonhas, co­

dornizão, cucos, corujas, car­

riças, cartaxos, cruza-bico, chas­
cos, chapins, bufo-pequeno,
dom-fafe, escrevadeiras, fura­
-buxo, flamingo,

-

falcão - real,
ferreirinha, feIosas , fuinha dos
juntos, garças, goraz, grifo,
gipeto, guicho; grou, gaivotas"
gaivinas, guarda-rios, estorni­
nhos, mergulhões, maçaricos,
mochos, melro de água, melro
das rochas ,e azul, morcegos,
manguço, "'1loitihós, pardelas,
pato-m�rgulhão de bICO azul,
peneireiros, pica-osso, perdiz
do mar, pica-pau, petinlla, pi­
canços, papa-moscas, pisco .. ,

pintassilgos, pintarroxos, papa­
-figos, pegas, gralhas, poupas,
papa.-ratos, toirão, torda mer­

gulheira, rolieiro, torcicolo,
rouxinois, toutine�ras, rabirui­
vo, trepadeiras, trtgueirão, ten­
tilhões, .ouriços, saca-rabos, se­
rino, verdilhão, e sombria bra­
va.

Parece que se deve chamar
de npvo a atenção· para quem
vai ,matar pássaros com armas

de pressão de ar, ou Flaubert.
E' possível que, essas pessoas,
liguem, evidentemente, ao fac­
to de não serem necessárias li­
cenças de uso e porte de arma

para espingardas destes tipos,
e tenham na ideia que para as

usarem não tem que ter em

conta o Decreto n.· 47.857. As­
sim não é .e de acordo com o

artigo 16, para caçarem, torna­
-se necessário q1,le sejam por­
tadores dos documentos refe­
ridos neste artigo. E as multas
vão até 4. vezes o custo da li­
cença, isto se não tiverem pe­
na mais grave, por caçarem
fora da época própria.
Julgando desta fQrma satis­

feito o p�dido que nos foi fei­
to aqui deixamos .o aviso aos

que nã.o sabem ou não desejam -

saber e que aos domingos vão
. dar uma voltinha pelas salinas
e outros locais. Não esquecer
que quem nos avisa, nosso ami­
go é.

As 'A'belhas
ajudam a melhorar
a pro��çãú agrícola
TEM aumen.tado o uso deli be­

orado das abelhas a fim de
melhorar a polinização. Muitos
produtores de fruta e hortali­
ças alugam colmeias para as

pôr nos pomares e h.orlas e es­

ta prática recentemente esten­
dida em Espanha aos campos
de ervilhas e feijão torna-se
muito' útil para o a'umento da

produção.

Se Região
-

nao encontrana sua

N i t r,a p o'r o u N i t r a t o d é

u m
.

�imples postal para
R u a .d o s N a v e 9 a Í1 t e s ,

Cálcio, diga-o por

N i t r,a t o s d e P o r tug a I,
53 - 2.0 Lisboa

Nitrolusal,
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Pequenos
Apontamentos

FLAGELOS

Comemorou-se no último do­

mingo o Dia Mundial dos Le­
prosos. A lepra foi nos antigos
tempos um dos maiores e mais
horríveis flagelos da humani­
dade. O leproso um banido
com quem se não queria con­

tacto de nenhuma espécie.
Doença horrorosa ainda à sua

lembrança a gente se sente es­

tremecer de pavor. E, apesar
de tudo, ainda há no mundo 15
milhões de leprosos. Entre nós
o número d� leprosos ascende
a mais de mil, internados qua­
se todos na Leprosaria Rovisco
Pais que deixou por sua morte
e para a sua fundação, a sua

fortuna. Situa-se na freguesia
da Tocha, concelho de Canta­
nhede, e é obra que .sobr ema­
neira nos honra. Em, tempos
recuados era doença relativa­
mente vulgar que nem as ma­

jestades poupava. D. Afonso II
morreu leproso. Miguel Torga
nos seus contos tem um formi­
dável, em que nos traça a vida
e morte do leproso. A come­

moração deste dia foi ideia. e

impulso de Raoul Follereau
que na exortação deste ano,
escreve - «E amando-nos que

<, salvaremos o mundo». Concen­
trando-nos nestas palavras lem­
bremo-nos dos leprosos e de
todos os desgraçados sofrendo
doenças físicas e morais e to­
memos o compromisso de nos

esforçar por aliviá-los. ..

INVERNO

Nestas manhãs frias de In­
verno. e algumas bem frígidas
têm sido, ppgamos muitas ve­

zes em um livro e vamos em

busca de um recanto que este­

ja livre do vente e bem empa­
pado de Sol que nos aqueça. Se
o Sol é a capa dos pobres é
também agasalho e alegria pa­
ra os que o não são. Ao descer
a nossa rua encontramos urna
velhinha que, sentada em um
banco. procura o bom e gene­
roso amigo. Tem 83 anos e é
das terras geladas de Tranco­
so, de onde nos veio o Bandar­
ra e as suas profecias.
Está sempre risonha e as fa­

ces mostram na sua côr ver­

melho rosado que dali não an­

da ausente a saúde. Já somos

conhecidos porque sempre que
ali passamos metemos conver­

sa com ela. Gostamos muito de
falar com quem não o faça por
monossílabos despédindo pa­
lavras como qupm despede pe­
dras ou vende jóias de fino
quilate. Junto a nós passa mui­
ta g'ente apressada quase toda,
uns porque os acicatam as ne­

cessidades de destorcer os nós
da vida, outros para apressar
a circulação do sangue que os

desentorpeça. Muitas vezes da­
m.os connosco a perguntar:
Se o Sol a todos se dá com

ni.agnãnimidade pOl:que são tão

mesquinhos os homens que tu­
do negam?

ANACRONISMO

Que o panorama mundial bé­
lico de cada vez se vai agra­
vando m;:¡.is não passa desper­
cebido a quem pegue num jor­
nal ou ouça a rádio. Os homens,
os que são Tesponsáveis, não
se querem entender e desejan­
do sempre dominar os outro,,,

empurram-nos para uma catás­
trofe cujo fim se não pode pre­
ver. Com as armas que têm
vindo a descobrir e a aperfei-·
çoar será o fim da humanida­
de ou o seu regresso ao caos?
No fundo é tudo uma questão
de negócio fingindo um ardi­
loso humanitarismo. Já vende­
ram frigoríficos aos, esquimós
e hão-de vender caloríferos
aos das zonas equatoriais, que
nisso estão todos empenhados.
Mas tudo, dizem hipocritamen­
te, para os socorrer, para os

auxiliar nas suas misérias.
Disse outro dia um respon­

sável americano que os Esta­
dos Unidos de um só golpe
podiam eliminar 60 milhões úe
russos. É por isso que acha-

IP-'.M '••�l

FUTEBOL p O r q'ue' na o ''8 T. V �.

�o (êrr� de S� Miguel?
SEGUNDO nos informam. ron­

tinua-se a aouardar que a Di­
reccão-Geral dos Serviços Elé s­

tricos se pronuncie para efeito-da
respective cornpartictpacão.
E assim se va.i passando-o tem­

po e a �rande parte da região
sotaventina continua às escuras

Previa-se que fesse o presente'
do Natal e se calhar nem chega­
rá a ser o folar da Páscoa,

E depois digam lá -que a .buro­
cracia não é uma coisa boa-,,

Dezembro de 1967 ANTÓN1Q; AMARO,

Findára Il 'cerímõsüa: na, igreja- .'

E o jovem casattnso, sorridenter:
Yem-seothandocnos o/hos, ternamente, •.
QUé_'O Deus do-Amor; sempre 'vos proteja , ..•

Na rua, comentários reverentes; <,
�',

Entre-multieres dopovo, que 'acorreram:
Como-é costume 'e .at! permaneceram,
Atentas ti saida dos-nubentes •.•

Etes'surgem alegres e eufóricos '

Reftectindo.em seus FOStOS, pletóricos,
Os ,vestigios' de imensa feliddade, . :'

Camintiem-sempre assim p'tâ vida lora,
Sem vtstumbrar renúncia a qualquer 'hora-l
Pr'a isso' é neoessarto fideUdade! •.•

pflla' hnprflnsa

Noti.clas de Mirandela �'j£;!IW11JelQ,t¡"
Completou .onze anos .de publica.·..

"

--�IDAI)8 �:
ção este nosso prezado colega"sems;'3' > �a.....E:'.__==:":==nário 'defensor dos 'interesses .trans-

�

, ..,._., ,

montanos e em especial da-sua regii'o: Ag�.ndía.; .

�J:s�eh1 onde Ivê a "luz da pubñel-: Telefóoesl Qt811�f',
'

. Para o seu direct6r-'e'ed,ltor' Isr;:Ál'- '

varo Augusto Rego, enviamos as nos- Hospital e MàterlÍfdade '. 34,,;
sas cordiais saudações. _

Bombeiros. " • III
Policia .'. . • • • • 135 i "

ccRenascfm'entow ) Guarda N. Republleaaa•.• '. . Il
Câmara. . • • . .., 1

.Também este .nosso prezado eolega:"", Táxis!' 8l-.122 .. 1'48 - i52", 11,1 � �10 J )

completou 41, an9S ao serviço. d.!l,im- ' Repartição de FinalÍç�s,;" , ' 259 '

portante-e industrlal=vila cbeirã e de Quartel do G.I.S,.M.I.. • 44
Man,gualde¡ "pela ,que apresentamos.. Camionagem de carga ' . 158; ,

ao.eeudtrector. assim como·a'todosi< Camionagemdepassa�eiros'. 181
os seus colaboradores -as, nossas feli-, Servo Munip. água e ,luz. ..• 54

" citações. '

, PoHci� de Viação e �râÍlsito, 10 _

«Ec,os d.. ,aeI6m» .

Festejou a' passagem do seu 55.0
ano de vida, este nosso prezado cole­
!l&, periódica bairrista '<lue se publica
em Santa Maria de Belém - Lisboa" e
que é inteljgentemente dirigido p,elo
sr.-Cnstõâio Baptista,Vieira. '

.

.

, Para o seu director assim como a
todos- os seus 'colaboradores, des�ja·'
mos as maiores prospertdades em'
prol do .seu jornal.

'

«Jornal eJe Àlmede» '

Completou mais um anlversárío, es ..
te nosso prezado colega, .jornãl de
Almada., seman�ri? relli0!1alista, or­
gão defensor aeernmo da Importante
vila-cidade de Almada; I

Ao seu director sr. p;e Manuel �ar­
ques, assim como todos os colabQrft'''i
dores-, 'enviamo� votos de longa ,vida
para o seu jornal.

.
. . .

(inemo· SO.nto An.tónio
--·FAR'O-·_.,,,

Sábado, 3 - Os tr�s' Centuriaes,
(epopeia colorida) e Sandokan con­

tra o Leopardo, (colorido), 12 arios.
Domingo, _ Em matinée e soirée,�,

Diga-me·, que devo mâtar, com Mi�
chele Mor.gan.e Paul Hubs!;mid, (co.
lorido), t2 anos. "

Terça-feira, - Companhia de Tea­
tro, com a"peça Duas Pemas ••• Um
MilhtIo, 11 anos.

Qual'ta-feira, ;_ O Processo Qui/­
ler, (colorido), com George Segal,
Alec Ginness e Senta Berger, 11 ànos.
Quinla.,{eira, - Hotel'da Malpn­

dr/ce, filme de grande sucesso, com
Walter Chiari, Grasiella· Granata e

Ingrid SChoeller.,e Intriga em ,Veneza,
(ambos coloridos) t7. anos·
Sexta-feirá, -. Cine-Club, só para

sóeios.'
,

Sábado e Domingo, - O filme' em '

contracto especial, O maior espido'
da História. com 'Christopher Plum­
mer. Rommy Schneider e Yul Bryn­
ner, (COIOTido) e será 'exibido em ma­
tinée ,e'soirée, nos dois'dias. ,17 anos.'

TOTOBOLA
23: jornada - 11/2/968

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

t Brága _ Sanjoanense
2 CUP - Académica •

3 Tirsense - Spor.ting '.'
4, Leixões � Porto • .

5 Belenenses;....o Varzim.
6 Setúbal - Guimarães.,
7 Vizela,- Covilhã '. •

8 Penafiel � Tramagal t. • x

9 Salgueiros - Leça • t
10 Lamas -- Famalicão . l·
tI, Sesimbra�· Atlético.. . 1
12 Almada,- C da Pielfade. 1
15 portimone'nse _ Alhandra t

x

2
.2

t
1
1

v. P.

1

�am�eon8to Malinnal da " D1ul�!o
Inicia-se àmanhã a 2: volta

do Campeonato Nacional da II
Divisão.
Uma nova era por assim di­

zer vai começar para as equi­
pas algarvias, que deverão es­

tar àlerta se não quizerern ver­

-se em sérias dificuldades.
Sobretudo o Olhanense, que

faz parte dos últimos classifi­
cados, tem, q-ue modificar o seu

sistema de jogo e substituir al­
guns dos seus elementos por­
que se teimar já se sabe o ca­

minho que lhe está reservado.
.

Boa sorte e desportivismo
são os nossos votos nesta 2.­
fase do Campeonato que àrna-
nhã tem o seu início.

'

o Olhanense recebe em' casa
o Almada, com quem perdeu
,por 2-0 e o Portimonense irá
visitar o Cova da Piedade, a

quem ganhou por 3-1.

Campeonato Distrital da la Divisão
Resultados dos jogo!'! efec-·

tuados no passado domingo:
Louletano, 2 - Fuzeta, 1

U: Sambrazense, O - Silves, 1

Farense, 1 - Lusitano, O,
.

Esperança, 2-S. F. e Benf., 1 (a)
Moncarap., 3 - D. de S. Brás,O
(Il) - O resultado q ue se aponta

está sujeito a resolução do protesto
do jogo, apresentado pelo S. Faro e

Benfica.

Jogos para àmanhã:

Silves - Fuzeta
Lusitano - U. Sambrazense
S. Faro e Benfica - Farense

"Desp_ de S. Brás - Esperança
Moncarapachense - Louletano

Campeonato Distrital de Jú'niores
Resultados dos jogos efec­

tuados nó passado domingo:
Portimonense, 1 - Olhanense, O
Silves, 6 - S. Faro e Renf., O

Farense, 5 - Esperança, 1

Louletano, 1 - U. Sarnbraz., O

'Jogos para àm�nhã:
Olhanense - Lusitano

S. Faro e Benfica - Portimon.

Esperança - Silves
U. Sambrazense - Farense

Campeonato Distrital de Juvenis
Resultados dos jogos efec­

tuados no passado domingo:
S. Faro e Benf., 3 - Esperança, O
U. Sambrazense. O - Silves, 6
Olhanense, 2 - Farense, 2

Jogos para àmanhã:

Esperança - U. Sambrazense
Silves - Olhanense
Farense _ Lusitano

Campeonato Distrital de futebol
CORPORATIVO

1.8 Jornada da 2.' Fase

Teve lugar no passado domingo, a
l.' jornada da fase final do Corpora­
tivo de Faro, em que ambos os visita­
dos ganharam e pelo mesmo'score
aos adversários (2 bolas a O).
Em Portimão, o Grupo Desportivo

da Casa dos Pescadores local, teve
sérias dificuldades para se desemba­
raçar do seu valoroso adversário
(Casa do Povo de Conceição de Faro)
já que este ofereceu excelente répHca
pondo até por mais de uma vez em

perigo eminent� de golo a balizll dos
homens da casa_
Na Luz de Tavira, a Casa do Povo

local, levou, como se esperava, de
vencida a sua homónima de Concei­
ção de Tavira; ganhou com toda a

justiça a equipa que mais lutou pela
vitória e em dois teans tecnicamente
iguais, normalmente sai vencedor, o

que ao longo dos nOVf.'nta minutos,
tem mais querer, tem mais garra,
procura o golo com mais afinco.
Os visitantes poderão queixar-se

pelo facto de terem falhado um pe­
nalty, quando o resultado ainda esta­
Va em 1-0 e que a ser convertido em

golo poderia ter mudado o rumo dos
acontecimentos, mas ao fim e ao ca­
bo os donos da casa Venceram com

todo o mérito.

Jogos para àmanhã:

(. Pescadores Portimõo - (. P. luz Tavira

C. P. (o,,�tição de foro - (. p, (op, Tavira

Operação Stop,
A P. S. P. de Faro, na dia 26 dó

passado mês de janeiro, "no periodo
das 15 às 19 h., realizou uma .opera­
ção Stop, para o trânsito de veículos, '

com 7 postos nésta cidade, 3 em Por­
timão, 2 em Silves, 2 em Olhão, 1 em

'Loulé, 1 em Tavira e" 1 em Vila Real
de Santo Antõnic.rcom o seguinte re-

sultado : 1: '.¿
'"

'

Veiculos fisca:lizados . . 5.161
Infracções verificada-s . 59

Esta Operação foi dirigida pelo sr,
Chefe de Esquadra, António Redri­
�ues Páscoa.

INTEGRADA nó programa comemo­
'.' rative do cinquentenário das apa­
rições de Fátima' e, .aproveitando a

celebração do aniversário da Jacinta,
ocasião em que se realizará a Pere-.
grinarão Inter�acional da juventud.eCatólica Feminina, a FNAT orgam­
za uma Peregrinação a Fátima, nos
próximos dias t2 e lõ de Fevereiro,
na qualjpoderão tomar parte os bene!
ficiários deste Organismo, bem como
os seus familiares.
Os Iugares ainda disponíveis, pode­

rão ser requisitados na 2.& Secção -

Calçada de Santana, 18') em Lisboa -

Télefone 53 8811.

Comissão deBeneficência
da Casa do Aig a rYe

Auxílio - Natal 1967,

RECEITA

Inscrições
'

•

Levantamente no Banco
Port. Atlântido •

50.600$00

5.500$00
55.900$00

DISTRIBUIÇ10
Auxilio aos pobres . .

Despesas de Expediente e

Cobrança . .

Depositado no Banco Por­
tuguês do Atlântico ..•

Em Caixa • . . . •

25.710$00 ;,

690$00

8.400$00
1.100$00

35.900$00

Vida·;;�cd l,glosBH"
Horário"das ,mlssáS ,dominl,-
cais:

.

Ás 8 horas - N. Sr.·;éla'-Ajuda:.
Ás 9,5 horas,-S8nta.,Luzia ... �
As H horae - Sarita 'Mar.ia)do "

Castelo. " ,

Ás 12 :horas - Sã9 Franeíscc,

•
•

Cin«lma' I>es...·o-nlável-·
fmpr�s4. ..J()Se)Ma"lln. _-- -,

Espectáculos da -Semana,
Hoje' "- A Legtão.do« Zórros,·.

(12 episódios, 25 partes}, 12 anos.
Domi'ngo - Marisol' no Rlo�e.

Jemsaléitf Libertadâ;' 12 anOI.' ,

Terça'·feira: � Mullieres e Re­
crutas e A- Teia de"' Aranhà, 12'
anos.'

.. ,-

Mbe.,Ic::�rdM,;dC!l "."lra ' i

- Serviços- Dlíriicos para'Yo
mês, de Fevereiro,de�l968o',
Enfermqrias 'eMater.nidadesL- .

- Drs ,Ramos ,Passos,;Jor,ge' Ca- � ,

ramelQ,e Ur.a D. Maria JOã9 .Gor­
reia:
Comlulta�Externa· de·DUn-lea, ..

Geral- :-'-De ,'}. a" 15, dt:. ':Ramo!l
Passos; às HI horas;--de, ,16 a 29, .dr.
jorge, Càramelo,' às. ,:18 horas.,
(Aos .Dom-ingos e:- feriados .não
há consultas). .

Con-SJllta,Exterila de ,CirUf1B/a
Geral::"";:- Dias ã ê 11,' dr: Rena,to I '

�&nsil�b(¡)":da Graçf'i;'às, 1'4 hora'!,
Cmf$ultasExternas de Obste ....

tr/éJal'(l; ,Qinecologi-a, - Às ·ter­
ças-feiràs,às 9 horas,Dr.·D.Matia .

João CJorr-eia.·· .,

Cqnimlta I Externa de Oftal· .

mologia - Às sextas"feinflf às Il
horas,"dr.'Emilio Campos Coroa.
COllSUltei Externa de Urolo­

gia'- Oia 28, dr. Diamantino Bal"
tazar,lls 10 hOr.!ls.'·
Consulta Externa de Proftla-'

x/a Mental _ Dia 24, dr. Manuel
da Silva, às 15 horas.,

Cen11'O- de Cólheltéz'8 'de San­
gue e,<fuboratcJrio de AJldl'll:les'
- De}-a 29; Dr.' D. Madàlena de
Matos Bráz, das 9 às 12 e das 15'
às 18 horas.
Consulta Disp�Li8árlô do'l.

A.N. T. - De 1 a 15 dr. Jorge
Corréia. às .18 horas; de 16 a 2�, -

dr. R¡jmos Passos, il!! 18 hóra8.

.v

f�rmád .. d�: S�,�I�G .:__'

I<:stá .de serviço urgente' du­
rante a preRcnte semana .a

Farmácia Aboim.
............................. �

E�TE SEMANARIO

"--DE tRANSPORTADO
'PARA TODO O PAtS

NOS COMBOIOS OA �� 1

.'-"-"-"_"-"-'

FORAM rerebidos nesta Redacção
ailluns brindes, que gentilmente
agradecemos. '

,

Da T. A P. - recebemos um inte­
ressante e original calendário, em

pano, com o típico Slalo de Barcelos
e uma agenda de algibeira.

-

De cA Confidente», recebemos duas
interessantes e artisticas. agendas de
bolso doiradas.

,

Da S.A.S. - Scandinavian Airli­
nes um interessante calendário de pa­
rede:
Da Fábrica de Pneus Good-Year

ulT!£.artistico calendário para 1968.
Da Companhia de Seguros Mutual

do> Norte, tambern um ca'lendário.,

Férias na F- N. A. T.

As inscrições pa'ra as ColóniHs ,de
Férias durante a época balnear

de 1968, é efectead,a durante o mês de
Fevereiro, p f. na Sede da F. N. A. T.
em Lisboa e nas suas Delegações,
existentes nos Distritos do Pais.
Os calendários de turnos e preçá­

rios, podem desde já, ser pedidos pe­
los interessados.

�alltDeonalo UlSl,pIIBI de �opJa·M8to
2.8 Prova, disputada no passado
Domingo em Luz: de Tavira

Classificação até ao 5.° lugar
1. �

- filipe Correia, - SACOR
2.· - Jaime Costa, - (. Povo luz de Tavira
3.· - José C. Vicente, - C. R. P. Caulo

- 4.· - Joaquim franco, - PeKod. Portimão
5.· _ !lberto fernondes, - (. Povo (. Tavira

+++

Àmanhã, disputa-se a 5." e última
prova. em Faro, nos terrenos anel'{O"
ao Estádio de S Luiz, COlil partida ,às
la noras.


